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RESUMEN

El raciovitalismo de Ortega y Gasset
parte de una ética metafísica estructurada so
bre la vida humana. El "proyecto moral" de
esta ética debe estar al servicio de una auténti
ca realización del ser. La expresión de la auten
ticidad -ethos de fidelidad a la vocación- se en

cuentra en la leyenda de Donjuán. El mito es
pañolpuedeentenderse comounidealdelavo
luntad de aventura y realización del programa
vital del ortegismo.
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ABSTRACT

The ratio-vitalism of Ortega and Gasset
begins with a metaphysicalethic structuredon
human life. The "moral project" of this ethic
should be to serve the authentic realization of

the being. The expression of authenticity-the
ethos of vocational fidelity- is found in the
legendof DonJuan.This Spanishmythcan be
understood as an ideal of the adventurous will

and the realization of the vital program of
Ortega-ism.
Key words: Ortega and Gasset, Philosophy,
Ethics, Literatura.
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Ortega y Gasset, em Que éfilosofía?(1930), propós arealizacáo deum curso em que
seria exposto urna ética baseada ñas ilusoes como determinantes das idéias moráis. O curso
nao se realizou, bem como naoencontramos urna obrasistematizada -particularidade do
seu estilo- sobre o tema. Todavía, podemos recuperar argumentos que nos indiquem um
constructo daquilo que seria urna ética metafísica domodo deser. Situada entre aspectos
deontológicos, por um lado, e situacionais, por outro, -mas conservando elementos objeti
vos e individuáis- tem como objeto por excelencia um determinado viver moral, ou um
ethos deautenticidade. Ser auténtico é estar em coincidencia com o próprio ser, estar de
posse de si mesmo. Neste sentido, a nocáo deautenticidade estáengendrada naestrutura
mesma doser, sefazendo necessária urna breve abordagem, para depois, buscar nainter-
pretacáo orteguiana do mito deDon Juan, argumentos para representá-lo como paradigma
desta autenticidade.

O núcleo originario do pensamento orteguiano está na nocáo de vida humana. En-
quanto objeto fundante, é tomada como urna designacáo estrutural eontológica, daíseren
tendida como realidade radical eprimeira, palco para o surgimento detodas asdemais rea
lidades-presuntivas. Avida humana, estruturada como executividade ereflexividade, refe-
re-se sempre aminha vidapessoal eestásobacontingencia deocupar-se com asfactualida-
des. Assim, pode-se conceber oser como convivencia, como indigencia que nasce em con
trapartida doserauto-suficiente. Nesta fórmula em que o seré entendido como relacao,
todoexistirseráprimordialmente umcoexistirentreo eu e ascircunstancias. Bastaassina-
lar que osentido desta coexistencia refere-se antes ao horizonte do trato, ou seja, nao éum
simples estaraisem nada aver um com ooutro, mas urna disposicáo ao diálogo, ao referir
seao caráter dinámico do existir -oser atuante.O ser que atua sob oimperativo do ter-que-
ser está sob olastro de tres momentos fundamentáis: invencáo, decisáo eresponsabilidade.
O momento de invencáo expressaa carenciade identidade constitutiva - indeterminacao -
do ser, traduzindo assim aconcepcáo deobra abena. Ohumano é projeto, drama, esua ta-
refa essencial é inventar-se acada instante, darforma aoprograma vital, sem contar com in
dicativos pré estabelecidos além de sua própria imaginacáo. Omomento de decisáo éaque-
le da forcosa condicáo de escolher entre as diversas possibilidades aque permitirá serple
namente aquilo que tem que ser. Omomento de responsabilidade que também incluí opla
no coletivo, é aquele em que assumimos aautoría das decisoes mediante oprojeto indivi
dual que leva consigo oencontró eabsorcáo das circunstancias.O modo pelo qual este que-
fazervitalserealizaincluío ingrediente da vontade deaventura e doentusiasmo comoim
pulso ácriacao. Entenda-se com isso que aexaltacáo aeste modo de ser requer esforco. O
esforco da auto exigencia em que aatividade humana se encontra ao desempenhar seu pro
jeto profundo ecriadorpor contada autonomía do sujeito na busca de objetivos que respon-
dam aexpansáo do próprio ser. Estando ohumano determinado aurna migracáo asua cir
cunstancia cabe mencionar otrajeto deste truismo que oleva ao encontró. Dada acapacida-
de de subtrair-se do mundo exterior, da ocupacáo direta com as coisas -obtidas pelo domi
nio da técnica- pode ohomem ensimesmar-se, ouseja, recolher-se dentro de si, numa mo-
radiavirtual e inalienável. Comistoencontra-se ohumano tendo oeucomoúnicarealidade
semesgotar-se emumsolipsismo. Estasolidao radical consiste naexperiencia doreconhe-
cimento deque,emsuarealidade primeira, dohumano seencontrar sóemmeio assuasinfi
nitas coisas -só com elas. Ao emergir de sua intimidade -econservando-a -pode projetar
seus designios como protagonista e transformador, injetando sentido ao mundo, salvan-
do-o. Assim oencontró com ooutro se dá como exata extensáo de forasteiro, ou seja, na in-
tuicáo que este outro canega sua própria intimidade einepetibilidade. Só assim podé cum-
pnr-se odiálogo.Neste outro emergente encontraremos seus modos possíveis: daproximi-
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dade do tu ao distanciamento do impessoal a gente. O tu refere-se a realidade do outro que
se tornou diferenciado, singular e individualizado, que pressupoe a capacidade de recipro
car. O a gente, por outro lado, refere-se ao paradigma da alteridade em que o outro é com
pleto anónimoe exerce sua desumanizacáosobre a acáo individualao torná-la üreflexiva.
O humano nesta condicáo está sob a tutela deste outro impessoal; seu ser-próprio é apossa-
do, suscitado e anulado através do desencargo que produz em desobligar o homem de assu-
mir para si todojulgamento e decisáo. Neste sentido, podemos dizer que há dois modos ele
mentares de relacáo do eu com a circunstancia, ou ainda, dois modos de ser que definem a
realizacáo própria do humano, no que refere ao trato específico com o outro: auténtico e
inauténtico. O modo auténtico está sob o dominio de um determinado ethos de fidelidade a
vocacáo personalíssima. Ser auténtico é, nao só atender ao apelo pindárico de tornarse o
queé, realizar o projeto inalienável do encontró consigo próprio, mas reconhecer e promo
ver no outro também a sua perfeicáo. Aqui temos a acáo humana que realiza e desvela a
missao do ser, que se sitúa em um entre fecundo e comprometido com o programa vital.
Comoparadigmadesteideal de autenticidadeeremosser possívelreconhecerna leituraor-
teguiana do mito de Don Juan a sua expressáo.

De DonJuan, figura lendária,cabe falar com propriedadea partir do drama atribuido
a Tirso de Molina- pseudónimodo frei GabrielTéllez - datadode 1630:O burlador deSe-
vilha eoconvidado depedra. Éofundo noqual todos osoutros donjuanes iráo seespelhar
tomando como denominador comum dois traeos particulares de sua personalidade fidalga:
a libertinagem e a condenacáo pelo desprezo do sobrenatural.

Otema deDon Juan éencontrado naobra deOrtega1lsob tres interpretacoes distin
tas2, sendo todas lastreadas pela tese da contraposicáo entre razáo pura e razáo vital: o
amor, a irania e o gesto.Quantoao primeiro aspectohá o resgateda imagemdo sedutor - o
queencanta -quemesmo sendo amais difundida, acrescenta Ortega urna leitura mais origi
nal, distanciando-se do mito hedonista apregoado. O elemento da sensualidade - que mais
conesponde a um anticonceitode amorrománticodo séculoXIX- naoestá postoenquanto
signo de vitalidade, e porissoOrteganaose detém noagirsedutor do mitonestaimediata
dimensáo. Neste sentido, nao encontra na imagem do libertino e colecionador de casos
amorososurnainterpretacáo satisfatóriado mito, mas antes um interesse particulardos mo
ralistas emjulgá-lo. Propoe claramente urna hermenéutica aodestituir comoprimeiro pla
no a interpretacáo do mitocomoimagem usualque a psicologíadas massaslhe designou,
ao dizer: "Olhemos a Don Juan desde Don Juan, e nao em sua projecáo sobre a alma das vel-
has das vilas...

Ao invertero enfoquede interpretacáoveremosque a conquistanaoé a conseqüéncia
de seu afa, mas, é por si já o próprio afa. "Don Juan (diz Ortega)nao é o homem que faz o
amor as mulheres, mas o homem a quem as mulheres fazem o amor. Este é o indubitável
fato humanosobre o que deviam ter meditadoum pouco os escritores que últimamentese

Asnotas desuasObras completas referem-se aedicao daRevista deOccidente de 1950 e asfaremos comal-
garismosromanosseguidodo númeroda página.
SobreotemadeDonJuannaobradeOrtegaconferir:JoséLasagaMEDINA;"DonJuanoel héroedelesfuer
zoinútil, sobreel DonJuandeOrtegay Gasset",en:Revista deOccidente, 4a.época,n°.120,mayo(1991),
pp. 108-125.

VI, p. 136.
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propuseram aograve tema do donjuanismo"4. Aqui seatribuí omisterio deDon Juan, con
trario de uma abordagem pragmática, á sua passividade, "passividade (como concluí Medi
na), por certo, conectada com sua espontaneidade, o que a faz essencialmente criativa, no
sentidoem que há de mostrar-sepassivo o artista a respeitodaquilo que o inspirae do que
dependeo essencialde suaarte: seuestilo.Ai resideuma das chavesdo poderde atracáode
Don Juan frente a mulher: sua distancia das coisas do amor"5.

Tal análise é possível sobre o fundamento da teoría do amor de Ortega. Nao só há
uma distincáo entre o desejo e o amor dado que este, o verdadeiro amor, nao tem como ser
conespondido. Se o desejo é um querer apoderar-se de um objeto, já o amor - definido no
teneno do encantamento - se sitúa no plano da entrega que se efetua, segundo Ortega: "em
profundidadesda pessoa muito mais radicáisque o planoda vontade.Nao é um quereren-
tregar-se: é um entregar-se sem querer"6. Os dois próximos aspectos seráo identifica dos
conforme análise extraída em alguns dos textos escolhidos.Em Introducáo a un "Don
Juan" (1921) Ortega sevolta ao personagem de Zorrilla7. Otema do donjuanismo, intrín
secamente espanhol, nao está cristalizado como um fato acabado, mas antes, está destinado
a serabsorvidopelostempossejapela suavalorizacáopeloimaginario,sejapelaspossibili-
dades de reflexáoque despena. Neste sentido,Ortegaassinalaque: "como os grandessím
bolosemanados da sensibilidade humana, tem [a imagem de DonJuan]um imortal poder
de germinacáo, e de urnahumilde sementé pode crescer pomposo até cobrir com sua fronde
toda uma época" .Éeste aspecto de universalidade - simbólica -que garante oestatuto em
que se dá propriamenteo mito.Interpretá-lo- ou mesmorepatriá-lo- se tornaaquiumaher
menéutica que desvelará, sobretudo, traeos ontológicos do modo de ser do humano.

Em Divagagao diante do retrato da marquesa de Santillana (1918) Orteganao só
propóe uma "psicología" diferenciada da feminilidade, como também busca esbocar o mo
delo de uma inter-relacáoideal, uma"comunicacáoespirituallatentee secreta",se valendo
de arquetipos do homem e da mulher.

Aatitude feminina temacapacidade depodersermais "senhorial anteaexistencia"9.
Isto porque Ortega parte deuma concepeáo1" em que háum olhar distinto damulher e do
homem noquetangea relacáo consigo mesmo e como público. Aatitude feminina porex
celencia, estaríamais voltada aoensimesmamento, tendendo a naoprojetar seusaspectos
íntimosna dimensao pública. Há o que Ortegachamade instinto de ocultacáo em que "a
alma vive como que de costas ao exterior, ocultando a íntima fermentacáo passional"11.
Nele se manifesta uma maior intuicáo dos limites da própria alteridade, pois: "possuem

4 VI, p.568.

5 José Lasaga MEDINA, Op. cit.,p. 122

6 IV, p. 471.

7 DonJuan Tenorio: drama religioso-fantástico emduaspartes deJoséZorrilla, pecaliterariaescritaem1844
cuja acao decorre em Sevilha, pelos anos de 1545.

8 Ibidem., p. 121.

9 II, p. 690.

10 O que nosinteressa aquinaoé resgatar umapsicología de comportamentos específicos, masencontrar no
modo descrito porOrtega queatribui aoqueseriaumencontró intersubjetivo quepossibilitasse a realizacáo
integral do humano.

11 II, p. 691.
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umaconsciéncia mais claradeondecome§a suavidaprópria e incomunicável eonde aca
ba ado próximo"12.0 processo de desvelamento da vitalidade encoberta em que oindivi
dual aflora - segundo Ortega, omomento de "nudifcacao da alma" - se evidencia num
determinado encontró, aquele que possibilita oinomper eatualizasáo de suas potenciali
dades. Este momento deconversáo doimpessoal parao individual suscitado numa reali
dade de encontró humano é representado metafóricamente no agirde DonJuan,que se
torna sobretudo um agiremfun9áo dasingularidade e aperfeÍ9oamento dooutro, como
nos mostra Ortega:

Ovicio deDonJuan naoé,como umaplebéia psicología supoe, abrutal sensuali-
dade. (...) Odeleite donjuanesco éode assistir uma vez eoutra aessa maravilhosa
cena da transfigura9áo feminina, aesse patético instante em que alarva se faz, em
honra de um homem, mariposa. Concluida acena, volta ogesto frió aos labios de
Don Juan, edeixando que amariposa queime ao sol suas asas recém despregadas,
se orienta para outra crisálida .

Em Morte eRessurreicáo15 (1917) Ortega inicia suainterpreta9áo tendo como base a
tela Sao Mauricio deElGreco16. Uma cena que representa a legiáo tebana composta de
milhares de soldados que lutam para nao terem que reconhecer os deuses pagaos. Dessa ba-
talha encontra-se afigura de Sao Mauricio mostrada num momento -que Ortega ochama
de vibracáo essencial -em que anunciaque todos estáo prestes amoner em nome de Cristo.
Instante de profundo ensimesmamento Ortega encontra ali oque chama de grupo de cons
piradores que estáo em consonancia com uma atitude absolutamente ética, e identifica
também o gestode SaoMauricio ao de DonJuan:

(. ..)conspiram sua própria desaparÍ9áo. Chamo aeste quadro de convite amorte, e
namáo deSao Mauricio, que vibra persuasiva, detanto que suas palavras conven
cen! aseus amigos que devem moner, encontró resumido todo um tratado de éti
ca. Essa máo eamáo de nosso Don Juan, pondo sua vida em uma carta sob aluz de
um candil em alguma taberna execrada, tem secreta afinidade, que bem merecía
ser meditada .

12 II, p. 692.

13 II, p. 693.

14 Ibidem.

15 II, pp. 149-154.
16 Domenikos Theotokopoulos, El Greco (1541-1614), pintorcretense de estilo maneirista, viveu amaiorparte

de sua vida em Toledo, entao capital da Espanha. Discípulo de Ticiano, recebeu aencomenda do reí Felipe II
de um quadro para oaltar de Sao Mauricio no Mosteiro de El Escorial, obra aque Ortega se refere_ Dentre
suas telas mais conceituadas destacamos: AAnunciacao, Sao Joáo Evangelista, Vista de Toledo sob atem-
pestade, Laocoonte, Aressurreicáo de Cristo eAassuncao da Virgem.

17 II, p. pp. 151-152.
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Oexame de Ortega tem seu objeto precisamente na atitude heroica, aque expressa
"acoes exemplares e sentimentos essenciais".18 Atitude esta paradigma de autenticidade.
Aimagem de Sao Mauricio arepresenta através da magnanimidade de sua inten9áo que éa
de cumprir oseu destino. Eomomento em que está "no topo de sua própria existencia"19.
Questiona entáo, Ortega: "Crés que aesta vontade possa conesponder uma atitude baseada
nos costumes?", ou seja, atitude heterónoma, impessoal. "A atitude de Sao Mauricio",
concluí, "éa atitude ética porexcelencia (grifo nosso)"20.

Se aafinidade entre os gestos está no fato de serem ademáis de heroicos, éticos, há de
pensar também em suas difere^as. Ouniverso histórico de San Mauricio está repleto de
ideáis transcendentes, eosacrificio da própria vida ou mesmo das ilusóes, tem oamparo
das convic9óes; já arealidade de Don Juan refere-se aum mundo em que os ideáis desapa
recerán!, segundo Medina, "pulverizados pelo efeito da crítica racionalista-ilustrada e
aplanados pela visáo do mundo utilitarista epragmática"21. Ortega define tal atitude en-
quanto categoría volitiva. Distingue, entáo, dois modos do querer, outilitario eoético. Do
pnmeiro temos o querer ordinario, do qual um necessariamente leva ao outro, e tudo se
compreende em uma cadeia donde as atitudes sao meramente meios para um fim, oque lhe
dá um estigma meramente económico. Encena em si acontradÍ9áo de estar em urna fun9áo
diferenciada do querer originario. Já oquerer ético, diz Ortega, "faz das coisas fins, con-
clusoes, últimas fronteiras da vida". Carrega consigo afinalidade em siecom isso elimina a
contranedade do querer em nome de algo distinto. Éefetivado pelo íntimo da personalida-
de, que nos torna fiéis anos mesmos eaos objetos que surgem no horizonte da nossa vida
Este querer, singularíssimo eácima das utilidades sociais, écaracterístico do ato moral em
sua plenitude, como salienta Ortega: "Quando todo nosso ser quer algo -sem reservas, sem
temores, integralmente -cumprimos com nosso dever, porque éomaiordeverdafidelidade
conosco mesmos" .Deste modo volta Ortega adefinir como prototipo deste querer ético,
identificado com a auténtica moralidade, a figura de Don Juan:

Neste sentido me parece Don Juan uma figura de altíssima moralidade. Nota-se
que lealmente vai Don Juan pelo mundo em busca de algo que absorve por com
pleto asua capacidade de amar: se empenha incansavelmente na pesquisa de um
fim. Mas nao oencontra; seu pensamento écético embora em um peito heroico.
Nada lhe parece superior ao demais, tudo éigual. Mas seria incompreensível to-
má-lo por um homem frivolo. Leva sempre na máo sua própria vida, ecomo tudo
lhe parece do mesmo valor, conseqüente com seu cora9áo, está disposto apó-lo
sobre qualquer coisa, por exemplo, sobre este az de copas. Tal éatragedia de Don
Juan: o herói sem finalidade23.

18 II, p. 152

19 Ibidem.

20 Ibidem.

21 II, p. 115.

22 II, p. 153.

23 II, p. 154.
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Sob a marca da vitalidade e da espontaneidade é como encontramos novamente Don
Juan mencionado, por Ortega em As duas ironías,ou Sócratese Don Juan (1923). Neste
ensaio temos uma reflexáo sobre o modo em que se estrutura a cultura ocidental, lastreada
pela razáo pura - logocéntrica- em contrapartidaao aspectoda espontaneidade. A cultura
ocidental - Europa- tem seu inicio bem delimitado,em que se descobriuo centro objetivo
de suaciviliza9áo:a razáo. Sócrates se mostracomo o conquistador dessa posÍ9áoao dar-se
conta,segundoOrtega,de queela (razáo)"é umnovouniverso,maisperfeitoe superior" .
E como propicia a suspensáodo relativismo da doxa e o esfo^o do conhecimentoem di-
re9áoaepistemeconsagraa dimensaode imutabilidadee certezadas idéiascomos concei-
tos puros - logói.A atitude socráticaque nos leva a razáo pura, ao conhecimentoinequívo
co e inexorável, desempenha, por outro lado, a substituÍ9áo da extensáo espontánea da
vida,queé por siapriori. Nestesentido,teremosaexistenciacindida,em umatensáocons
tante, entre a vida espontáneae a racionalidadepura. E na medida em que o racionalismo
tenta se impor a vida e dita as normas da cultura que se dá o que Ortega definiu como "o
tema do tempo deSócrates", tempo de uma ironia.Aapologíade pura razáo vai se desgas
tando e a própria historia trata de pó-la em confronto com seus limites, que se estreitam
cada vez mais. A cultura do "intelecto abstrato" com o tempo nao pode mais aspirar a ser
definitiva e autónomafrente a vida. O problema que passa a se instaurar é 'através da racio
nalidade voltar a descobrir a espontaneidade" . Firmar a razáo como instrumento vital,
istoéoqueOrtegachamade"o tema denosso tempo", e consisteem"submeterarazáoavi
talidade, localizá-la dentro do biológico, superditá-la ao espontáneo" . Teremos, portan-
to, uma nova forma de ironía, agora inversamente. Cabe interpretar a cultura pela óptica da
espontaneidade, redefinindo oalcance eoconceito darazáo. Deconente disso teremos osi-
nal de uma nova forma de determina9áo da moral, representada por Don Juan, como con
cluí Ortega:

Tal é a ironía de Don Juan, figura equívoca que nosso tempo vai afinando, polin-
do, até dotá-la de um sentido preciso. Don Juan se revolta contra a moral, porque a
moral se havia antes sublevado contra a vida. Só quando exista uma ética que con
té, comosuanormaprimeira,coma plenitudevital,poderáDonJuansubmeter-se.
Mas isso significa uma nova cultura: a cultura biológica. A razáopura temque ce-

28
der seu imperio á razáo vital .

Nao se trata de reduzir as normas e principios da vida simplesmente a espontaneida
de, masestabelecerumacomplementaridade noplanoéticoe regularo imperativodarazáo
comoimperativo deespontaneidade -estaé a tesequeanuncia Otema donosso tempo. To
mados isoladamente, diz Medina, "ambos imperativos sao insuficientes. Há de pensá-los
entramados noprocesso de cambio histórico quevai 'falseando' as elabora9óes culturáis,

24 III, pp. 174-178.

25 III, p. 175.

26 III, p. 178.

27 Ibidem.

28 Ibidem.
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os códigos éticos. Estes tém que ser vividos e isso os refere a prova da coincidencia do ho
mem consigo mesmo que é a descri9áo que dáOrtega daautenticidade humana"29.

Voltamos a Introducáo a um Don Juan onde apresenta uma síntese - para o nosso
propósito - na sua últimaparte: DonJuan, um herói. Ortegafaz aqui de Don Juan aquele
que assume toda a grandeza e a inevitabilidade do altruismo, contrariando as críticas mais
comuns que somente destacam o seu egoísmo inconseqüente- o que, para Ortega, é uma
leitura superficial e¡mediata. "Antes demais nada", diz,"DonJuan naoéumsensual egoís
ta.Síntoma inequívoco dissoéqueDonJuanlevasempre suavidanapalma damáo, pronto
a dá-la" E esteé para Ortegaumtra90quedistingueumhomemmoral,o de darconscien
temente sua vida por algo. Confronta, deste modo a moral do egoísta, que é incapaz de
transforma9áo edeintensidade vital,coma moraldoherói.Nesta leituraorteguiana ganhao
mitoumaspectotrágicojustamenteao se referira morte. DonJuanconsagraseuheroísmo
nasuafidelidade asi,mas,também emreconhecer-se nafinitude. Ouseja,é diantedamorte
que o personagem decide pela sua humanidade, busca preenché-lae injetar-lhe sentido se
gundo suaprópria voca9áo. PorissoOrtega compreende a imagem damorte, noseuaspec
to mais existencial, conelativa a de Don Juan: É a morte o fundo essencial da vida de Don
Juan,contraponto e ressonáncia de suaaparente jovialidade, melque tempera suaalegría.
Diría que é a supremaconquista, a amigamais fiel que pisa sempreem sua sombra .

A eminencia constante da mortee o acolhimento de seuprojetovitaltornaa lendade
DonJuanum vibra9áo pereneque sitúao homemnaosó na gloriacomo na suainsuficien
cia. Se Don Juan é incansávelé porquea transcendenciasimbólicade seus atos noscondu-
zemao extremode uma moralidade, o ideal da almaque deum continuofaciendum, execu-
ta seuprojeto debusca. Segundo Ortegaesteprojeto é transitivo e refere-se a algoconcreto,
muito embora a suadescoberta naose ofere9a semesfo^o, gratuitamente; estarealidade
emqueresponderá pelaintencionalidade daa9áo humana échamada deideal.Ortega recu
pera, com essa interpreta9áo, o sentido de aventura do ideal ético defendido na metáfora do
arqueiro, na éticaaristotélica, querelaciona o ponto de mirada do trajeto de umaflecha á
busca similar aque ohomem estácondenado. Sobre estaconcep9áo deética, Ortega assina-
laque"parece converter-se emumanobre disciplina desportiva, quepode resumir seus im
perativos assim: Homens, sejam bons arqueiros"32.0 heroísmo donjuanesco nao está, na
turalmente, nostermos domero capricho niilista e inesponsável. Estará sobre oprisma do
projeto deaventura, como descrito ñasMeditaqoes doQuixote (1914) queidentifica o he
roísmo com o si mesmo:

(...) é fato existirem homens decididos a nao se contentarem com a realidade. As-
piram acurso diverso paraascoisas; negam-se arepetir osgestos queocostume, a
tradÍ9áo, e, emresumo, os instintos biológicos querem impor-lhes. A homens as
simchamamos heróis. Porque serheróiconsiste em alguém sersi mesmo. Sere
sistimos aqueaheran9a, aque ocircunstante nos imponham a9óes determinadas,

29 José Lasaga MEDINA. Op. cit., p.119.

30 VI, p. 136.

31 Ibidem.

32 VI, p. 137.
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é porque almejamos assentar em nos mesmos, e só em nos, aorigem dos nossos
atos. Quando oherói quer algo nao sao os antepassados nele ou os usospresentes
que querem, mas ele, mesmo. Este querer ser si mesmo é o heroísmo .

Adimensao ética de Don Juan de Ortega reside no compromisso da aceita9áo em
face do ato vital da conquista, ou seja, o estar vivendo o modus faciendi como modus
extremis. Istoimplica emcompreender o mito entre o rigorismo kantiano, outilitarismo eo
niilismo, assumindo, no interior de sua tragedia, o quefazer vital como caminho. A
moralidade fica reservada a atitude humana que privilegia o desenvolvimento das
potencialidades personalíssimas. Neste sentido encontramos odado da surpresa com oqual
se depara o homem na sua rela9áo criadora com o mundo. A surpresa, no ámbito da
autenticidade moral, está ligadaápos¡9áo em que ohumano se realiza guiado pelo eros, que
lan9a a luz, naosóaoentendimento, como também aoreconhecimento e daconexáo entre
as coisas. O mundo, inesperado, nos convida, na sua docilidade ou temeridade, a
admira9áo. Oreal será precisamente produto de um mundo que se ofertou aum olhar que o
tocoue o consubstanciou. A atitudeda admira9áo está naousadiade vivero novocomoseu
co-autor; lan9ar-se aquém do estabelecido anónimo impessoal. Isto parece ser o que
comunica uma ética inspirada pela vontade deaventura ao propor odiálogo com ooutro.

33 ídem., Meditaresdo Quixote. SP:Livro Ibero-Americano, 1962, p. 156.


